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Era um dia igual aos outros, ... ....
As mesmas pessoas passavam pelos mesmos lugares e as me.s
mas horas.
As fábricas apitavam, chamando seus operários ao traba -
Iho• ...
As casas comerciais, como faziam todos os dias, .qomeça -
vam a abrir as portas.
Era um dia igual aos outros ••• j
Pelas esquinas, os mesmos grupinhos se formavam,
0 trabalho parecia ser o de sempre e a vida parecia con­
tinuar sempre a mesma, sem uma unica modificação •

0 mundo inteiro parecia tão igual', ,,,

Mas, parecia mesmo que seria um dia que se perderia no
meio de tantos outros iguais e rotineiros .,,
Alguém lembrou então de ligar o rádio. As músicas eram
as costumeiras. Os locutores anunciavam as mesmas propa­
gandas •
E Jacarézinho se preparava paraAcumprir mais^uma, etapa
de um dia em sua já longa existência ... E não só Jacaré
zinho, mas o Brasil inteiro iniciava o cumprimento dê
sua obrigação • • •
Também, o dia parecia tão igual aos outros...
De repente, o rádio transmitiu uma notícia. Poucas pes -
soas ouviram. E não acreditaram.
Mas, ficaram um pouco assutadas ...
Em seguida, o rádio tornou a dar a mesma notícia; agora
já com maiores detalhes.

Seria verdade então ? ...
E a cidade começou a se alvoroçar. Os rádios foram liga­
dos e aqueles que não o possuiam, dirigiam-se aos vizi -
nhos,procurando a confirmação daquela notícia.
0 correr dos minutos veio trazer aquela confirmação, que
era procurada, mas não desejada ...

Espontaneamente, os comerciantes foram cerrando, uma a u
ma, as portas de suas casas comerciais.
Os empregados retornaram ãs suas residências, cabisbai -
xos e pensativos. Ninguém mais ria. Ninguém mais falava.
Os mais emotivos, chegavam até a chorar ...



E aquele dia, que parecia tão igual a tantos outro s.,tor
nara-se tão diferente ...
Mas, não ... não foi hoje •
Foi, de fato, num dia vinte e quatro de agosto ... Ape­
nas que o ano era o de 1954 ♦••
Naquele dia, Jacarezinho inteira, o Brasil todo chorou,
a morte do maior de seus líderes ...
E hoje... hoje que 8 anos são completados desde o dia
de seu desaparecimento, reverenciamos a memória daquele
que ofereceu a sua própria vida pela vida do povo que e
le amava e queria! Aquele que foi o maior de nossos ho­
mens públicos ... Aquele que mesmo morto, ainda não te­
ve um substituto ... Aquele que foi Getulio Vargas •.•


